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Ao fim de alguns mezes de descanço, as Fctrpas vieram 
lie novo occupar 0 seu logar de bunra c a  vanguarda dos que 
combatem pelas boas ideias. Como todas as organisaçdes enér­
gicas que no repouso se encbcm de novas forças, as Foitmi ap< 
pareceram-nos agora mais vigorosas e robustas do qne em tem­
po. O numero que abre a nova coliecçào é dos escriptos mais 
valentes c sensatos que tem produzido a penna de Bamalho 
Ortigào.

Na syynthesc do estado do nosso paiz,' estão compendia­
das todas as causas da sua decadência e analysadas com inex- 
eedivei rectidão de consciência e 0 roais elevado critério. Como 
homenagem ao rcapparccímento das Farpaij pedimos licença ao 
seu illustre escríptor que já  ha bastante tempo nos honrou com 
a sua valiosa coltaboração para transcrevermos alguns escri­
ptos, sentindo não podermos fazer mais larga transcrípção.

A sociedade portugueza n'esle derradeiro quarteirão do 
século póde em rigor deftnir-se do seguinte moao; — Ajunta­
mento fortuito de quatro milbdes d’egoismos explorando-se 
mutuamenta e abonecendo-se em commum.

Passemos à política.
N'este campo não,ha ideia propriamente nacional,— é evi­

dente.
Perdendo a pouco e pouco a consciência da sua tradkção 

histórica, Portugal, politicamente, não tem hoje papel na civi- 
lisação. Está desempregado. Figura no congresso das nações 
eun.j'eias como um paiz sem modo de vida. Perante 0 progres­
so nao tem p r o f i s s ã o , ^

ôs ditr<!ientes partidos que ha muitosjannos se .«uccedem 
no exercício do poder leem por chefes dois ou tres indivíduas, 
cujas persoaalidade.s, absolutamente destituídas de ideias cor­
relativas ou concomitantes, representam as duas ou trez pha- 
ses por que snccessivaraenle vae passando e repassmido em 
circulo sobre 0 mesmo carreiro a roiaç^ governativa.

Os personagens alludidos teem as intenções mais puras-e 
mais honestas d este inundo. Ter outras, deshonestas e impu- 
puras, dar-lhes-hia ihassada, e para at» é que elles nãb vao.

I>iz-ss lambem que são todos mais ou menos fortes n’0ssa 
arte, velha e atrasada, qae se chama a eioqueneia e que tem 
por objecto desfazer pela exageração ahificiat das palavras a 
justa proporção das coisas.

Sao ainda — aíDrma-se geralmento— babeis parlamenta- 
rea, 0 que quer dizer que possuem 0 talento de dominar as as- 
sorobleias por meio de transigências recíprocas e de concessões 
mutuas, rasoirando 05 parlamentos peio nível de uma medio­
cridade discreta, tão ôcca como esteril.

Por baixo d’essas virtudes, que- reconhecemos e. venera­
mos, os homens que ha vinte ánnos se revezam no governo 
carecem das ideias geraes de que procede na sciencia 0 ponto 
de vista govemativo. As assembleias das duas camaras, reve- 
zando-se ora para a direita ora para a esquerd.i, dão ou reti­
ram a maioria dos votos a cada um d'aquelles senhores consagran 
do-se exclusivamente a defcndel-os ou a impugnai-os. sem por­
tanto sahirem nunca da orbita dos princípios que eiles repre­
sentam, principlos a que não correspondem systcmas diverMS 
e que se distinguem apenas uns dos outros pelos signaes phy- 
síonomicos dos estadistas que os teem no ventre, podenda-se 
dividir assim: princípios govemativos calvos, princípios gover- 
nativos d’olhos tortos e princípios de cabellos de fingidos.

Veja-se como em cada legislatura se propõe e se discute 
uma das poucas questões graves de que 0 parlamento ainda 
se ocupa. Referimo-nos à coisa a que, no calão offlcial era que 
tem degenerado a Jingua patria, se chama — 0 queitão da 
fazenda.

Beunídas as camaras e aberto perante eilas 0 orçamento 
db Estado, começa-se invariavelmente por constatar, n’um Ire- 
molo elegíaco de symphonia fúnebre, que continua a existir 0 
déficit. Cada um dos trez governos a quem a corôa alternada­
mente adjudica a mamadeira do systema encairera-se de 
explicar aos tachigraphos essa occorrencia—  aliás desagra­
dável, cumpre dizel-o~-mas de que elle, governo em exercí­
cio, não tem a culpa. A responsabilidade cabe ao governe 
transacto, bem conhecido pelos seus esbanjamentós e pela sua 
incúria.

Para cada um d’esses trez governos successivamentó en­
carregados de trazerem 0 déficit ao regaço da representação 
nacional, 0 governo que immediatamente 0 precedeu n’esse 
mesmo encargo é 0 ultimo dos imbecis.

Tal é 0 conceito formidável ím  que cada um dos referidos 
trez governos tem os outros dois K

A  corõa pela sua parte~ e é este 0 m.iis augnsto de todos 
os seus privilégios— é suceessivaraente da opinião de todos os 
ires ministérios; e depois de haver retirado, com sincero nojo, 
a sua confiança aos irabeci.s do grufio n.° 1, n.“ 2 e n.® 3, a co­
rôa toma a restituir a citada confiança, com uma etTusão de 
jubilo tão sincero como 0 nojo anterior, a cada ura dos grupos 
de imbecis já referidos mas collocados ehronologieamentó em 
sentido inverso d’aquelle em que estavam, ou sejam, por sua 
ordem, os imbecis n.» 3, n." 2 e n.“ í.

Trocadas as descomposturas preliminares sobre a questão, 
da fazenda, decide-se que é indis^nsavel, ainda mais uma rez 
recorrer ao credito, e faz-se um novo empréstimo. No anno «• 
guinte averigua-se por cálculos cheios de engenho arithm-.ico 
que para pagar os encargos do empréstimo do anno anterior 
não ha outro reinedio senão recorrer ainda mais uma vez ao 
paiz, e cria-se um novo imposto.

Fazem-se empréstimos para supprir 0 imposto, criam-se 
impostos para pagar os juros dos empréstimos, tornam-se a fa­
zer empréstimos para atalhar os desvios do imposto para 0 pa- 
gmjieoto dos juros, e n’este interessanle circulo vicioso, mas 
ingénuo, 0 delieit— por uma extranha birra, admissivei n’uut 
ser teimoso, ma.s inexplicável o’um mero saldo negativo, em 
uma não existência,— augmecta sempre airavez das contribui­
ções intermittentes com que se destinam aextmpiil-ojàoem- 
prestímo contrahido, já  0 imposto cobrado.

Assim como os alforges dos antigos pobres das feiras e 
das extinctas ordens mendicantes, 0 déficit tem dois sacos, um 
para deante outro para traz, .ambos destinados a receber 0 vá­
cuo. N’um dos .sacos mette-se a divida Ductuante, no outro 
mette-se a divida consolidada. De quando em quando ba um 
relampago de jubile, porque parece por ura momento qiro 0 al­
forge do déficit está vasio, isto é, que está sem vacuo dentro ; 
é a divida, que se achava em estado de fluctuação no saco da 
frente, qde passou no estado de consolidação para 0 saco de 
traz.
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A alegria fagaz mas intessa que provém da illasãp d'esta 
gígajoga vale o dinheiro que rusta, mas costa senipre‘aigumã 
voisa, porque de todas as vezes que elles mexem na divida, 
seja para o que fôr, mesmo para a mudar de saco, ella cresce.

feia  parte que lhe respeita opaiz espera. O quê? O mo­
mento em que pela boa razoo de nao haver mais coisa que se 
colleete, porque estará coliectado tudo, deixe de haver quem 
empreste por não haver mais quem pague.

No emtantu o problema ae augmentar a riqueza — onico 
meio de prover aos encargos —  é considerado como absoluta- 
mente extranho á qwstão da fazenda. E todavia nem toda a 
gente ignora que a riqueza não augmenta senão pelo desenvol­
vimento progressivo do trabalho e que este se acha ligado aos 
progressos da industria.

Ora emqvaoto á industri.a--. Mas este novo ponto póde 
ílcar para outra vez. O feliz encyclopedismo das inaptidões do 
estado proporcioua-nos a facilidade de poder comprovar a sua 
incapacidade com um só facto qualquer, demonstrando que no 
paiz collocado sob o patrocínio de um tal governo, não póde 
dar-se senão uma especíe de cuhesão política; — a ligados go­
vernados para o despreso convicto dos que governam.

! V A O  C A E !

Não cae; Qrme como a rocha 
Agnenta-se nas tamancas;
Tem por si os salamancas 
De qnem é amigo e pae;
E tem 0 Bonayl só este 
Lhe basta a servir d‘estaca; 
Ladre-lhe a hydra velhaca. 
Ladre-lhe a Granja; — nlo cae.

Não cae; porém se caísse 
Vergado ao som das berratas. 
Esta patria das batatas 
Daria em vasa barris I. . .  
Veríamos (vista horribile 1) 
Saindo o mondo dos eixos, 
Saltar o leopardo aos queixos 
D'este orgmhoso paiz.

E’ tempo de ter juizo,
Patria minha; os braços lhe abre, 
Como á nora um !»m calabre 
O Fontes preciso é cá.
Quem ha que se Ibe compare ? 
Quem tira ás hydras apellef- • • 
— E* todo 0 heroe ao pé d’elle, 
Heroe de ka ka ra ka.

Deremos-Ibe a apotheose 
Por tanto e tanto serviço...
E é preciso cuidar n’isso 
Com todo 0 esmero e esplendor 
—  Eu cá, cartista dà genuna 
Que p’lo Fontes’ dou as tripas. 
Concorro com quatro ripas 
Para os arratijos do íudor.

Subscripção a favor dos estudantes da Escola Me­
dica para pj^amento das custas do processo:

Transporte____ .3)5000
M. Soares Júnior........... ........................................  ÍOO
João Luiz Alcântara..............................................  100
Carlos Augusto Carneii-o Zagallo........................ ÍOO
J .  A. Batalha Cidraes...........................................  100
José Cabral Teixeira Coelho................................ 100
Jorçe de Lucena.....................................................  JOO
José Carlos Palyarl................................................. 100
g u ard o  Augusto Soares d’01iveira.................  100
Eduardo Fernandes d’Araújo...............................  100

3^900

TRIBUTO DE GRATIDAO

O barão do Pote das Almas não se esquece de rós; de- 
vemos-lhe essa fineza. Elle já  não governa na Parreirinha, nlo 
nos póde mandar aguentar directamente, mas pelas vias indi- 
rectas, faz quanto lhe é possível para nos encher de gloria e de 
piolho na cadeia. Elie é incansavcl em activar alguns proces­
sos que DOS pendem sobre as nossas cabeças: elle é mais diligente 
que uma mulher de capote e lenço no desempenho de altas 
missões amorosas. Faltaríamos portanto ao mais sagrado de 
todos os deveres, so no fundo da nossa gratidão não encontrás­
semos um bilhete de visita para euviar ao nosso protector. A 
gratidão obriga.

iOTTnVT----------*------------ •'

Um homem que deu a volta ao mundo e trez vezes! 
que viu circassianas, alsacianas, muitas príncezas c 
italianas só se prendeu n’estes encantoslll

1
E m beiço u ... coitadoII

'N
Demonstrações da memória de Darviu pelo sr. Poggi. 
Jíâo nos deixa duvidas sobre a verdade das theorias. 

— Assim, assim é  que propagar uma idèa.

Se a empreza desse um açoitezinho 
n’este menino.............^

que não tem as mesmas obrigações scientificas do sr. ,• 
Poggi.

Resolvendo-se a empreza a corregir e s te . . 
devia também dar um açoite n’este. . .
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OS SINOS DO SYNDICATO
PARODIA AOS SINOS DE CORNEVILLE 

(em sc en a  no co liseo  dos rec r eio s)

/
com eçando a to car e G aspar com eçando a m alucar. — Zò í^ v in h o  

dentro da arm adura onde o m etteram .
Ti-lin-ti-lin-tâo
No» míhos <la S6 

se vae o Gago 
I>o amigo Uurnay I

■ *sM V>,«
tem  assistido a ioda a occou
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Explicação da charada do numero an- 
tecedente:

E S X E  R E C R T J T A .  A
" M

[\
Travessia em alguns quadros e em al> 

gumas quadras, da administração para 0 
governo civil, e do governo civi! para a 
administração, por um refractario gordo 
e um advogado coxo.

‘weBiiiinwia. 1.. >

1 51 Ao accordar galhofeira
Na manhã de um bello .dia,
Teve repentinamente 
Uma Ideia A monarchia.

Uma ideia luminosa 
Que a fez rebentar de orgulho : 
—  Vel-o marchar na parada 
De vinte e quatro de julho.

B dito e feito: —  Zazt trazt 
Apanhando-o dc.scuídado, 
Vem dois policias civis 
Prendel-o para soldado. 1̂

j j .

TTdi
E!le pediu, implorou,
Eile rojou-se no chão,
—  Que 0 flzessem outra coisa. 
Porém soldado, que não/

' N

J

Que 0 levassem para archeiro. 
Para cabo de polícia.
Guarda nocturno, 0 diabo.
Mas nunca para a milícia.

<_i

Ninguém porém escutava 
Os brados do infeliz 
E foi á força arrastado 

j y f \  No meio dos dois civis.

ÍT

4i)C

Levado á administração 
Em hiríosa carreira.
Como quem sobe ao patíbulo. 
Subiu 0 triste á eraveíra.

—  Bom corpo para correias! 
Diz um p'ra 0 outro voltado; 
E’ de uma altura famosa.
Dá um bom porta-machado.

... -..r.lC*"' V ‘1 'át

N‘esse instante, 0 outro volta-se 
E exclama: —  Não ha tal;
Um corpo d’este tamanho 
Dá más é um general I

i A

i >

V

Diz um: E' baixo; outro; E' alto t 
—  E' Macedol —  E’ Nazaretht 
E não conseguem ao certo 
Saber de que altura elie é I

í\̂

. r - -

Em &m, de commum accordo. 
Com toda a delicadeza.
Pegam ambos n'eile ao colo 
E estendem-o sobre a meza.

E após medonhos trabalhos 
Na altura afinal se assenta : 
Méde da cabeça aos pés 
Cinco metros e qnarenta.

. 4 ^

E prompto I —  Passam-lhe a guia 
Para se ir apresentar.
Com os signaes bem marcados 
Afim de se não trocar. /

Í 4

I Cara redonda, entre os hombres, 
! No seu legar competente,

Bocca e nariz regular,
E sem defeito apparente.
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K

<L

Com a gaia— Mie rtenXa 
Vae ao governo civil.
—  Como aquillo agora está. 
Limpo, catita, gentil!

Ao ver todo aquelle aceio, 
Ao ver tudo aquillo agora, 
Logo á porta se conhece 
Que Arrobas jà  lá não móra.

Ali, porém, 0 Mentor,
O sou guia na desgraça,
A ver se da farda 0 livra 
Para 0 seu logar se passa.

l '  '
i iV  E á frente dos inimigos 

Apresenta-se elle s .
—  E’ coxo 1 —  Exclamam. E' 0 me.smo 
Serve para 0 w i e <tó.

£ iam deitar-lhe 0 gatazio,
Ia travar-se uma lucta,
Qnande 0 outro apparece e brada: *7
Eu é que sou 0 reatUa!

E* vocô? pois tire 0 nnmero. 
Para ver ç ia l lhe compete. 
Hette a mao, tira uma bóla; 
Sahiu-lbe 0 numero sete.

Numero sete é fatídico 
Diz 0 Mentor; bom signal ■ ' 
Talvez 0 eeu por voce 
Faça um milagre afinal.

Ante a grave medicina 
Começa logo a ínspecção:
—  A’ ideia do pôr-se nu 
Sente clie um estremeção! r

' — Despif-me deante d’homensI
Brada elle com pudor. _
E prega os olbos no chao,'*' 
Sobe-lhe á face 0 rubor. n

—Va lá, dispensamos isso,
Diz cada medico em solo; 
Para nos não deslumbrarmos 
Ante essas formas de Appolo.

ú

■ 7 .

&
—  Que defeitos tem ? ouçamos; 
Contra 0 serviço que allega? 
Tem a tonea? doe-lhe 0 peito ?, 
Em grandes piezos •não pega í- '

Vamos lá; de que se çpeixa? 
De cégo ? coxo ? zarolho t  
— Não senhor, de vista curta. 
Não vejo senão de um olhol

—Isso não quer dizer nada ; 
Vã8-lhe 0 trabalho poupar: 
Quando apontar a espingarda. 
Escusa de outro fechar.

'U

—  Mas espere, deixe vér 
Essa barriga tamanlia.
Isso é barriga postiça, 
Chumaço posto por manha!

se  quiz acaso illudir-me 
Eu dou com isso 0 cavaco I 
— Isto é tudo meu, doutor : 
E ’ a barriga 0 meu fraco.

O seu fraco I Então não pôde 
Servir assim d’esta sorte: 
P'ra servir a monarcIii.a 
Deve a barriga ser forte.

u

.V -,

Inda se soubesse inuziea, 
Alcançaria um logar:
Ia p'ra municipal 
Substituir 0 Gaspu.

f X -

Mas assim, de nada serve ; 
Tem traçada a sua sina: 
Soldado com tal barriga 
Só pódo servir na China I
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